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E s t e SEMANARIO s e p u b l i c a t o d o s l o s d o m i n g o s . 

R E D A C C I Ó N I A D M I N I S T R A C I Ó N , 

calle del Conde del Asalto, número 3 4 , piso 2 . ° 

T P O N T O S D E S U S C R I C I O N . 

En esla Administración, y en la li-

l i r e r í ade l ) . Salvador Mañero, Ram-

bla de Sta . Ménica, f ren te á Correos. 

EFEMÉRIDES MUSICALES. 

J U N I O . 

1 4 — 1 7 1 0 . M u e r e en M e s s e b u r g o el o r g a n i s t a de la corte de S a j o , 

n ia J u a n F e d e r i c o A l b e r t . 

» — 1 7 6 9 . Nace en R e n n e s el c e l e b r e t enor de la Opera c ó m i c a 

francesa J u a n E l l e v i o u . 

» 1 7 8 4 . N a c e en P e r u s a el c o m p o s i t o r Franc i sco M o r l a c c h i , 

m a e s t r o de la capi l la p o n t i f i c i a . 

1 5 — 1 7 7 2 . M u e r e en París e l c e l e b r a d o o r g a n i s t a francés L u i s 

C laud io D a q u i n , 

» — 1 7 9 8 . F a l l e c e en Londres F e l i p e J o s é Fr ick , organis ta y pro fe -

sor de p i a n o y a r m ó n i c a , en c u y o i n s t r u m e n t o habia l l e g a d o 

á adquir ir u n a rara h a b i l i d a d . P u b l i c ó a l g u n a s obras re lat i -

vas á la armonía prác t i ca . 

» — 1 8 1 5 . N a c e en Guadalajara e l p ian is ta D. A n t o n i o María A l v a -

rez B e d e s c k t a i n . 

1 6 — 1 8 0 1 . El c é l e b r e c o n s t r u c t o r Ge i n s t r u m e n t o s d e m ú s i c a , S e -

bas t ian E r a r d , o b t i e n e en I n g l a t e r r a pr iv i l eg io e s c l u s i v o 

p o r el arpa de doble movimiento, c u y a i n v e n c i ó n tanto ha 

c o n t r i b u i d o á su c e l e b r i d a d . 

, — 1 8 3 7 . F a l l e c e en R o m a , su pais n a t a l , el m a e s t r o de cap i l la 

d e l V a t i c a n o V a l e n t í n F i o r a v a n t i . E s c r i b i ó varias ó p e r a s , , 

d e s c o l l a n d o p a r t i c u l a r m e n t e e n el g é n e r o b u f o . 

, — 1 8 4 9 . M u e r e en Barce lona á la edad d e 7 4 a ñ o s , e l c e l e b r a d o 

m a e s t r o d e la capi l la d e mús i ca de la i g l e s ia d e la M e r -

ced d e e s ta c i u d a d , 1». Fr. P e d r o P a s c u a l Farrcras . La n o m -

bradla q u e l l e g ó á adquir ir la escolania d e l c i t a d o c o n v e n -

t o , d i g n a é m u l a d e la d e l m o n a s t e r i o d e M o n t s e r r a t , f u é 

deb ida a! in fa t igab le c e l o y acer tada d i r e c c i ó n d e l P . F a r -

reras , el cual s u c e d i ó en 1 8 1 4 al P . V i n y a l s , pr imer m a e s -

tro de a q u e l p e q u e ñ o conservator io q u e e x i s t i a d e s d e a l -

g u n o s a ñ o s p o r f u n d a c i ó n par t i cu lar . El t í t u l o d e d i s c í p u l o 

d e l P. Farrcras era y es todav ía una r e c o m e n d a c i ó n e n t r e 

l o s art i s tas e n B a r c e l o n a y fuera de e l la . E l padre Farreras 

se d i s t i n g u i ó t a m b i é n en la c o m p o s i c i o n de t o d a c la se de 

p i e z a s d e mús i ca re l ig iosa , en tre las q u e figuran a l g u n o s 

d r a m a s sacros c o m o El hijo pródigo. El sacrificio de Isaac y 

o tros q u e cantaban y r e p r e s e n t a b a n c o n trajes y d e c o r a -

c i o n e s l o s m i s m o s m o n a c i l l o s d e la M e r c e d en u n p e q u e ñ o 

tea tro q u e s e arreg ló en e l local de la e sco lan ia . 

1 7 — 1 5 0 3 . O c t a v i o P e t r u c c i , de F o s s o m b r o n e , i n v e n t o r de los c a -

racteres para la i m p r e s i ó n d e la m ú s i c a , p o r l o cual o b t u v o 

p r i v i l e g i o e s c l u s i v o del g o b i e r n o de V e n e c i a , p u b l i c a c inco 

m i s a s de B r u m e l , en un v o l ú m e n , e l cuarto q u e d ió á l u z 

c o n l o s e s p r e s a d o s carac teres . 

1 7 — 1 7 9 6 . M u e r e en Londres el c o m p o s i t o r y organ i s ta de la c a p i -

lla real T o m á s S a u n d e r s D u p u i s , doc tor en m ú s i c a , n a c i -

do en Ing laterra d e padres f r a n c e s e s . 

» — 1 8 5 4 . F a l l e c e en M é j i c o la c é l e b r e cantatr iz a l emana E n r i q u e -

ta S o n t a g , c o n d e s a de R o s s i . , 

1 8 — 1 7 8 4 . La academia filarmónica de Bolon ia c o n c e d e el t í t u l o de 

m i e m b r o honorar io de la m i s m a al c o m p o s i t o r Cris t ian 

K a l k b r e n n e r , por h a b e r l a d e d i c a d o y r e m i t i d o u n a m i s a 

s o l e m n e , á c u a t r o v o c e s , q u e habia s i d o r e c h a z a d a d e s d e -

ñ o s a m e n t e p o r el l a n d g r a v e de Casse l para e l ' c u a l s e e s -

cr ib iera . 

» — 1 7 9 9 . M u e r e en O f f e m b a c h , d e un a t a q u e a p o p l é t i c o , <-1 c o m -

pos i tor J u a n André . 

» — 1 8 2 1 . Pr imera r e p r e s e n t a c i o n ' d e la ce l ebrada ópera 11 Freys-

chutz de Carlos María de W e b e r , en e l teatro K a n i g s t a d t , 

en B e r l i n . 

1 9 — 1 5 4 0 . N a c e en Alava el m a e s t r o D. T o m á s Luis d e Vic tor ia . 

» — 1 7 4 1 . R e c i b e el v io l in i s ta i ta l iano J u a n P e d r o G u i g n o n , p r i -

v i l e g i o d e l rey d e Francia para usar e l r i d í c u l o t í t u l o d e 

Rey de los violines y ministriles. 

» —1833 . M u e r e en Gerona , á la avanzada edad de 9 1 a ñ o s , s i e n -

do c a n ó n i g o d e a q u e l l a catedral , el m a e s t r o c o m p o s i t o r 

D. F r a n c i s c o Juncá y Carol , natural d e S a b a d e l l . H a b i a s i d o 

m a e s t r o d e cap i l la d e la ca tedra l d e T o l e d o . 

10.—93-2. M u e r e en Sa int A m a n d , á la e d a d de m a s d e 9 0 a ñ o s , e l 

sab io m o n j e H u c b a l d o ó H u g b a l d o , c é l e b r e e scr i tor m ú s i c o . 

» — 1 6 4 4 . E s n o m b r a d o m a e s t r o de la capi l la d e la catedral d e 

B u r g o s D . B a r t o l o m é Y a g ü e . 

» — 1 7 8 1 . N a c e en L o n d r e s la ce l ebrada p ianis ta y c o m p o s i t o r a S o -

fia L e b r u n (Mda. D u l k e r ) , hija de los artistas a l e m a n e s 

L u i s A u g u s t o L e b r u m , c é l e b r e concer t i s ta d e o b o é , y 

F r a n c i s c a D a n z y , d i s t i n g u i d a canta tr i z . 

L A MUSICA C O N S I D E R A D A C 0 U 0 E L E M E N T O M O R A L . 

v i . 

La mús ica y canto v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r , la que 
con m a s faci l idad se in s inúa en el corazon y en l a m e n -
te de las m a s a s , y obra en el las efectos marav i l lo sos , 
ya lo l iemos d i cho , r e suc i tó ó c u a n d o m e n o s se gene ra -
lizó en g r a n d e escala , en las nac iones de E u r o p a , con 
la revo luc ión in te lec tual q u e m a s ca rac te r i za la g r a n -
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2 EL METRONOMO. 

de época b i s ló r i ca , conoc ida p o r la edad m e d i a . En 
todos t i empos h a n exis t ido los cantos p o p u l a r e s ; p e r o 
h a s t a aque l l a época es de c r ee r q u e no tuv ie ron e l c a -
r á c t e r de v e r d a d e r a man i fes t ac ión de u n a de las faces 
con q u e se nos p r e s e n t a el a r t e , p u e s lo p rop io q u e m ú -
sica h u b o t ambién en tonces l i t e ra tu ra p o p u l a r . H a b i a 
m ú s i c a y poesía e r u d i t a , y la hab i a p o p u l a r . La p r i -
m e r a , c i r cunsc r i t a á i m i t a r los modelos g r i egos , si t e -
n i a estudio y r i gu roso método filosófico p a r a espresar 
l o s afec tos del a l m a , c a r e c í a casi por comple to de o r i -
g ina l idad y g r a c i a , d e inspi rac ión y v i ta l idad p rop ia . 
L a s e g u n d a , n a c i d a e s p o n t á n e a m e n t e e n t r e las c lases 
no i l u s t r a d a s , su j e t a tan solo á la volubi l idad del c a -
p r i c h o y del g u s t o e n t r e el p u e b l o , e ra m a s r i ca , m a s 
v a r i a d a , m a s o r i g i n a l ; no i m i t a b a s ino á la n a t u -
r a l e z a . 

A este p ropós i to no podemos m e n o s d e r e c o r d a r 
los c a n t o s de los t rovadore s p r o v e n z a l e s , t a n c e l e b r a -
dos en todos t i empos , y q u e en tan to auge es tuvieron 
en aque l l a é p o c a . Ya "desde el s iglo x i , c u a n d o en la 
m a y o r par te de las nac iones q u e h a b í a n f o r m a d o el 
i m p e r i o r o m a n o , se h a b l a b a a u n un lat ín b á r b a r o ; 
c u a n d o aitn n i n g u n o d e aque l los pueb los h a b i a t r a t a d o 
de f o r m a r s e un i d i o m a p r o p i o , y la confus ion del l e n -
g u a j e y la a s p e r e z a d e m u c h o s de los sonidos que lo 
c o m p o n í a n le h a c i a n m u y poco a d e c u a d o p a r a el c a n -
to , ya en el m e d i o d í a de E u r o p a , desde el Eb ro a l 
Loi re , exis t ían u n o s pueb los c u y a l engua e ra r i c a , f á -
cil , s o n o r a y a r m o n i o s a , tan p r o p i a - p a r a el can to como 
p a r a e sp resa r con el la c o n v e n i e n t e m e n t e todas l a s ins-
p i rac iones poé t icas , a d o r n á n d o l a s con las ga l a s m a s 
r i ca s de l a f a n t a s í a . E n la P r o v e n z a hubo v e r d a d e r a -
m e n t e poes í a y m ú s i c a p o p u l a r d u r a n t e l a edad m e -
dia , y es de c reer q u e su b i enhechor in f lu jo no d e j ó 
de o b r a r c o n v e n i e n t e m e n t e en las c o s t u m b r e s y en el 
á n i m o de aquel los p u e b l o s , p u e s la an t igua L a l e t a n i a 
p r e s e n t a s i e m p r e en su h i s to r i a b r i l l an t e s p á g i n a s q u e 
la co locan p o r s o b r e de todas las d e m á s nac iones en 
a q u e l l a e d a d . 

Los t rovadore s p r o v e n z a l e s e ran ten idos en g r a n 
cons iderac ión n o solo p o r los b a r o n e s , en cuyos f euda-
les cast i l los se d a b a n f ies tas , en las cua les el-principal 
o r n a m e n t o e r a n los can tos de los t rovadores , sino q u e 
t a m b i é n en t r e el pueb lo q u e los que r í a m u c h o . Al l l e -
g a r la estación ca lu rosa , cuando los t rovadore s r e c o r -
r í a n el pa í s a c o m p a ñ a d o s d e a l g u n o s j u g l a r e s , q u i e -
nes á veces c a n t a b a n las t r o v a s que aquel los c o m p o -
n í a n , se c o n g r e g a b a l a mul t i tud en las p l a z a s con c ie r -
ta so lemnidad á fin de oir los can tos , l eyendas , b a l a -
d a s p o p u l a r e s con q u e el t r ovado r e n s a l z a b a las g lo r ias 
d e la p a t r i a , ó y a esc i tando el bélico f u r o r , refer ia h a -
z a ñ a s h o m é r i c a s ; ya d i s p e r t a n d o los t iernos ins t in tos 
con a m o r o s a s t r o v a s , p r o c u r a n d o s i e m p r e insp i ra rse 
en las t rad ic iones del p a í s , por lo cual el pueb lo le 

e s c u c h a b a con g u s t o , a p r e n d í a aquel los c a n t a r e s que 
p r o n t o venían á ser p o p u l a r e s del t odo . 

Los poe tas -can tores^ó t rovadores se e s t end ie ron con 
el t i empo p o r toda la E u r o p a . Ya h e m o s visto q u e la 
Aleman ia t u v o sus meistersinger ; I ta l ia tuvo t a m b i é n 
s u s trovatori, y p r o n t o no h u b o u n a sola nac ión que 
no t uv i e r a su m ú s i c a y poesía pecu l i a r , que nac i a p o r 
sí so l a , y se a l i m e n t a b a en el sen t imien to del púb l i co . 

F u é tan to el i nc remen to q u e lomaron los can tos po-
p u l a r e s en aque l l a época , q u e su uso se in t rodu jo h a s -
ta en la I g l e s i a ; pues existen a l g u n a s disposic iones en -
c a m i n a d a s á p roh ib i r tal in t rus ión . El p a p a J u a n X X I 
espidió u n a b u l a en 1 3 2 3 , en la que se p r e v i e n e q u e 
se p r o c u r e c o n s e r v a r el can to l lano en toda su in t eg r i -
d a d , d e s a p r o b a n d o l a c o s t u m b r e de i n t r o d u c i r en él 
consonanc ia s aco rdes ; disposición q u e p r o d u j o escaso 
efecto, pues a l g u n o s a u t o r e s hacen no t a r que el Conci-
lio d e T ien to se vió p rec i sado á r ep roduc i r d icha dis-
pos ic ión , p u e s en tonces e r a notab le el a b u s o , puesto 
q u e no e s t aba tan solo en la m ú s i c a sino en la letra de los 
oficios d iv inos , p u e s con las p a l a b r a s la t inas se e n t r e -
mezc laban ve rsos en l e n g u a v u l g a r , d e a r g u m e n t o es t ra -
flo á todo a sun to r e l í g io soyhas t aobscenos a l g u n a s veces . 

Tal e r a el influjo q u e s o b r e todos los á n i m o s te -
n ia la poesía y m ú s i c a p o p u l a r en aque l lo s t i empos . 

Po r los l igeros a p u n t e s que l l e v a m o s h e c h o s , 
p u e d e induc i r se en c ier to m o d o , que los p u e b l o s re-
flejan en la m ú s i c a y poes ía , man i fe s t ac iones del e sp í -
r i t u h u m a n o , la v e r d a d e r a faz de su v i d a m o r a l . En 
la e d a d med ia e s t u d i a r el ca rác te r de u n p u e b l o , es 
e s tud i a r l e r e l a c i o n a d o con aque l l a s dos m a n i f e s t a -
c iones del a r te . En efecto, no se c o m p r e n d e la A lema-
nia y d e m á s p u e b l o s del no r t e d e E u r o p a , sin sus ba -
l a d a s , su s maes t ro s , c an to re s y sus coros p o p u l a r e s ; 
s in aque l l a mús ica y can to s i m p r e g n a d o s de poét ica 
melanco l ía q u e se inspi ra en la c o n t e m p l a c i ó n de su 
cielo n e b u l o s o , en la s o m b r í a m a j e s t a d d e sus bosques 
y m o n t a ñ a s , en la m u e r t a n a t u r a l e z a , en fin. T a m -
poco se c o m p r e n d e n los pueblos del mediodía s in sus 
t rovadores , su s c á n t i g a s a m o r o s a s y f e s t i v a s , l lenas de 
i m á g e n e s a t r e v i d a s ; su s e n t u s i a s t a s loas á los hé roes 
d e la p a t r i a ; su s r o m a n c e s en que se r e l a t an f a b u -
losas a v e n t u r a s ; sus cortes de a m o r y concursos poé-
ticos , en todo lo cua l t ambién se r e t r a t a el ca rác te r 
é inc l inac iones p r o p i a s de la r a z a l a t ina . 

L a m ú s i c a y canto están as imismo re lac ionadas con 
el espí r i tu rel igioso de aquel los t iempos. E n las g r a n -
d i o s a s , magn í f i ca s ca tedra les gót icas de a t r ev idas fo r -
m a s a rqu i t ec tón icas , en c u y a const rucción p a r e c e q u e el 
h o m b r e se p ropuso ob je t i za r lo inf ini to , b u s c a r el ideal 
del a r t e en Dios , no c o m p r e n d e m o s p u e d a n f o r m a r un 
c o n j u n t o de i m p o n e n t e majes tad f a l t ando las a r m o n í a s 
del ó r g a n o y las g r a v e s no ta s de los mís t icos can tos , 
c u y o s ecos mis ter iosos rep i t i éndose en t re las s o m b r í a s 
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3 EL METRONOMO. 

< bóvedas de las alt ísimas cúpulas y en las d e los s i len-
\ » ciosos pórticos de los claustros, fo rman una magia 

poderosa pa ra adormecer al espíritu en la contempla-
ción y el recogimiento que le acerca insensiblemente 
á la idea de lo g rande y maravi l loso. 

El a r t e , puede dec i r se , es el espíri tu h u m a n o r e -
velándose á sí m i s m o , es el hombre : allí donde v e -
mos una creación artística vemos al h o m b r e : la m ú -
sica y poesía, manifestaciones del ar te , son in sepa ra -
bles de nues t ra na tura leza , por esto se reflejan en 
todas las épocas de la historia de los pueblos. 

/ . Giielly Mercader. 

De un periódico estranjero t raducimos las s iguien-
tes líneas, por lo que podrán juzga r nues t ros lectores 
de la importancia que en todas pa r t e s se da á las 
instituciones corales de la índole de l a s q u e introduci-
mos y fomentamos en España . 

« L a a s o c i a c i ó n g e n e r a l de la s s o c i e d a d e s c o r a l e s d e A l s a c i a 
e s tá p r e p a r a n d o u n a g r a n f e s t iva l , p a r a s o l e m n i z a r e l s é p t i m o 
a n i v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n . C r e a d a e n 1 8 5 6 , h o y c u e n t a y a c o n 
s e s e n t a s o c i e d a d e s , c o n u ñ e f e c t i v o d e m i l o c h o c i e n t o s c o r i s t a s . 
D e s d e s u f u n d a c i ó n h a ten ido y a v a r i a s r e u n i o n e s en la s p r i n c i p a l e s 
c i u d a d e s d e l A l t o - R h i n . E l 2 0 , 2 1 y 2 2 d e l c o r r i e n t e j u n i o r e u -
nirá todos s u s a s o c i a d o s e n S t r a s b u r g o , y á fin d e d a r m a s b r i l l a n -

V tez á la f i e s ta h a c o n v o c a d o p a r a e l la á t o d a s s u s h e r m a n a s d e la 
A l e m a n i a y d é l a S u i z a ; P a r i s , M e t z , G h a u m o n t y o t r a s v a r i a s c i u -
d a d e s d e los d e p a r t a m e n t o s e s t a r á n t a m b i é n n u m e r o s a m e n t e r e -
p r e s e n t a d a s . C u a t r o mi l v o c e s s e e n c a r g a r á n d e c a n t a r e l h i m n o 
f r a t e r n a l e n e l o g i o de l i n i c i a d o r . 

S e g ú n e l p r o g r a m a , la f e s t iva l s e d a r á b a j o e l p a t r o c i n i o de l m u -
n i c i p i o , y d u r a r á t re s d í a s . E l 2 0 h a b r á c o n c i e r t o e n la p laza 
K l e b e r , e n e l cual t o m a r á n p a r t e los d i s c í p u l o s d e las e s c u e l a s 
m u n i c i p a l e s y de l C o n s e r v a t o r i o , l o s c o r o s e n g e n e r a l y las m ú s i -
c a s d e la g u a r n i c i ó n . P o r la n o c h e h a b r á s e r e n a t a é i l u m i n a c i o n e s . 
E l 2 1 la s s a l v a s d e ar t i l l er ía a n u n c i a r á n e l c o n c u r s o d e l a s s o c i e -
d a d e s , q u e s e c o m p o n d r á d e coros á v o c e s s o l a s y d e otros c o n 
a c o m p a ñ a m i e n t o d e orques ta : las a u t o r i d a d e s y e l c o m i t é c e n t r a l 
d i s t r i b u i r á n la s m e d a l l a s d e p r e m i o ; d e s p u e s s e o b s e q u i a r á c o n 
u n b a n q u e t e á los q u e h a y a n s a l i d o l a u r e a d o s y á lo s s e ñ o r e s q u e 
f o r m a r á n e l j u r a d o , s i e n d o p r e s i d i d o por e l p r e f e c t o ó g o b e r n a -
d o r de l d e p a r t a m e n t o . P o r la n o c h e i l u m i n a c i ó n e n la c i u d a d y 
e s p e c t á c u l o d e f u e g o s ar t i f i c ia le s . E l d i a 2 2 , d e s p u e s de l a l b a , 
n u e v o c o n c u r s o y d i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s : en s e g u i d a b a i l e en e l 
t e a t r o , s i e n d o g r a t i s la e n t r a d a p a r a lo s o r f e o n i s t a s . 

T a l e s e l p r o g r a m a p a r a la p r ó x i m a fes t iva l d e S t r a s b o u r g . 
¡ Q u e s u e j e m p l o t e n g a i m i t a d o r e s e n o t r a s p a r t e s ! E s t a s l u c h a s 
p a c í f i c a s de l a r t e n o p u e d e n m e n o s d e p r o d u c i r b u e n o s r e s u l t a -
dos . C r é a s e n o s ; c u a n d o t o d a s e s t a s s o c i e d a d e s p r o c e d e n t e s de d i s -
t in tas c i u d a d e s h a n c o n v e n i d o e n m e z c l a r s u s e s t a n d a r t e s m u l t i -
co lores , y los v a r i a d o s i d i o m a s , c o n el obje to d e hab lar e l i d i o m a 

r . u n i v e r s a l de l c a n t o ; c u a n d o h a n c o n v e n i d o e n e j e c u t a r lo s m i s m o s 
coros , c e l e b r a n d o lo s m i s m o s h e c h o s , h a n d a d o un g r a n p a s o h á -
c ia la f ra tern idad u n i v e r s a l . Ya n o h a y n i g e n t e s d e l n o r t e ni de l 
m e d i o d í a , del e s t e n i del o e s t e ; y a n o h a y a n t i p a t í a s , d i v e r g e n c i a s , 
n i razas h os t i l e s ; tan solo h a y p u e b l o s u n i d o s p o r la c o m u n i d a d 
d e i d e a s p a r a g l o r i f i c a r la c o n c o r d i a y h o n r a r e l t r a b a j o . N o fal ta 
q u i e n ha d i c h o : «las s o c i e d a d e s c o r a l e s d e s t r u i r á n los o d i o s y a n t i -
p a t í a s d e n a c i ó n á n a c i ó n , c o m o h a n a c a b a d o y a c o n la s r i ñ a s d e 
la s t a b e r n a s . » 

Nos adher imos s inceramente á las precedentes o b -

servaciones, y en nombre de las sociedades corales eu-
terpenses de España , que tenemos la honra de r e p r e -
sentar en la prensa , env iamos un sa ludo de aplauso á 
nuestros hermanos en el cultivo del ar te , los coris tas 
que tomarán parte en la festival menc ionada . 
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C o n t i n ú a n f a v o r e c i d o s por u n a n u m e r o s a y l u c i d a c o n c u r r e n -
c i a l a s f u n c i o n e s q u e t i e n e n l u g a r e n lo s a m e n o s j a r d i n e s del T í -
voli d e Y i l l a n u e v a y G e l t r ú , á c a r g o d e la s o c i e d a d e u t e r p e n s e 
La unión villanovesa. El d o m i n g o p r ó x i m o p a s a d o , i n s i g u i e n d o 
la c o s t u m b r e e s t a b l e c i d a e n l o s p u e b l o s de C a t a l u ñ a de e j e c u t a r s e 
f r e n t e la c a s a h a b i t a c i ó n de l S r . A l c a l d e p r i m e r o u n a p i e z a d e 
m ú s i c a a l ir á p r i n c i p i a r s e u n b a i l e , l a e s p r e s a d a s o c i e d a d c a n t ó 
l a p a s l o r e l l a Lo somni de una verge, de l S r . C l a v é , c o n g e n e r a l 
a p l a u s o . V a r i a s p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s q u e t u v i e r o n o c a s i o n d e a d -
m i r a r lo s n o t a b l e s a d e l a n t o s q u e e l c o r o d e la Union p o n e d e m a -
n i f i e s t o , g r a c i a s al i n c a n s a b l e c e l o y e s t e n s o s c o n o c i m i e n t o s m u -
s i c a l e s d e s u j ó v e n d i rec tor , n u e s t r o a p r e c i a b l e a m i g o e l r e p u t a d o 
p i a n i s t a D . V i c t o r i a n o F e r r a n , f e l i c i taron c o r d i a l m e n t e á e s t e y á 
s u s a p l i c a d o s d i s c í p u l o s . U n i m o s n u e s t r o s p l á c e m e s á los d e d i -
c h o s s e ñ o r e s , e s c i t a n d o á l o s c o r i s t a s v i l l a n o v e s e s á p e r s e v e r a r e n 
su e m p e ñ o d e c o m p e t i r c o n l a s m e j o r e s s o c i e d a d e s c a t a l a n a s , y a 
q u e t i e n e n la for tuna de c o n t a r á su f r e n t e á n u e s t r o i n t e l i g e n t e y 
a n t i g u o a m i g o e l S r . F e r r a n . 

A p r o p ó s i t o de e s t a s o c i e d a d . N u e s t r o s l e c t o r e s r e c o r d a r á n 
q u e c o p i a m o s e n a l g u n o s d e los n ú m e r o s a n t e r i o r e s dos ó t re s 
s u e l t o s d e nues tro q u e r i d a c o l e g a El Diario de Villanueva, r e f e -
r e n t e s á h a b e r c a i d o r e p e n t i n a y g r a v e m e n t e e n f e r m o en u n v ia je 
á e s t a , u n o d e lo s i n d i v i d u o s d e la m i s m a , y á l o s a u x i l i o s q u e 
e n h o n r o s a c o m p e t e n c i a s e e s m e r a r o n e n p r o d i g a r l e l o s m o r a d o -
res d e la c a s a d e c a m p o l l a m a d a d e G i r o n a , en d o n d e fué r e c o g i -
d o , y s u s d i g n o s c o m p a ñ e r o s J o s c o r i s t a s v i l l a n o v e s e s . H o v t e n e -
m o s la s a t i s f a c c i ó n d e a n u n c i a r l e s q u e e l j ó v e n , o b j e t o de tan d e -
l i c a d a s a t e n c i o n e s , s e h a l l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i d o , y q u e e n 
v a n o h a i n s i s t i d o la s o c i e d a d La Union e n q u e r e r s a t i s f a c e r á l a 
c i t a d a f a m i l i a G i r o n a , n o so lo e l g a s t o q u e o c a s i o n ó e l e n f e r m o , 
s i n o la m a n u t e n c i ó n d e los c o r i s t a s q u e d e d o s en dos p a s a r o n 
por t u r n o , r e l e v á n d o s e d i a r i a m e n t e , á a s i s t i r l e en p e r s o n a . 

C o n m u e v e d u l c e m e n t e c o n s i g n a r e s t o s h e c h o s q u e tanto e n a l -
t e c e n lo s be l lo s s e n t i m i e n t o s d e n u e s t r o s p a i s a n o s . G e n e r o s o s á 
cual m a s , la f a m i l i a G i r o n a y n u e s t r o s q u e r i d o s a m i g o s l o s c o r i s -
t a s e u t e r p e n s e s d e V i l l a n u e v a , ha s a l i d o v e n c e d o r a la p r i m e r a , q u e 
a b s o l u t a m e n t e s e h a n e g a d o á r e c i b i r c o s a a l g u n a . S a b e m o s , s i n 
e m b a r g o , q u e e l c o r o d e La Union s e d i s p o n e á p a s a r e n m a s a á 
la a n t e c i t a d a casa d e c a m p o , p r e c e d i d o d e s u e s t a n d a r t e y a c o m -
p a ñ a d o d e la o r q u e s t a , al obje to de d e m o s t r a r e n l o p o s i b l e s u 
a g r a d e c i m i e n t o á la f a m i l i a G i r o n a , c o n la e j e c u c i ó n d e a l g u n a s 
p i e z a s c o r e a d a s y e n t e s t i m o n i o p ú b l i c o d e q u e s a b e n a p r e c i a r 
cual s e m e r e c e e í n o b l e y h u m a n i t a r i o p r o c e d e r d e lo s q u e c o l -
m a r o n á u n c o m p a ñ e r o s u y o d e lo s a f e c t u o s o s c u i d a d o s q u e h u -
b i e r a n t r i b u t a d o á u n hijo p r o p i o . 

El Sr . C l a v é s i e n t e e s t r e m a d a m e n t e q u e su a u s e n c i a de C a t a -
l u ñ a n o l e p e r m i t a a c o m p a ñ a r , c o m o h u b i e r a d e s e a d o , a l a s o c i e -
d a d c o r a l La Union Villanovesa e n e s ta s i n c e r a m a n i f e s t a c i ó n d e 
a p r e c i o y g r a t i t u d á los a p r e c i a b l e s m o r a d o r e s d e la c a s a G i r o n a . 

N u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a El Ampurdanés, d e s p u e s d e d a r 
c u e n t a de u n a f u n c i ó n teatral d a d a p o r a l g u n o s a f i c i o n a d o s d e 
F i g u e r a s á b e n e f i c i o d e los p o b r e s , d i c e lo s i g u i e n t e : 

« L a s o c i e d a d coral Eralo e s t a v e z t a m p o c o h a fa l tado al l l a -
m a m i e n t o q u e h a c i a la d e s g r a c i a c o n voz d o l i e n t e : b a j ó l a d i -
r e c c i ó n d e D . G a b r i e l C o l ó , a c e r t a d a c o m o s i e m p r e lo m i s m o 
q u e la de l Sr . S a l i e r a s , d i r e c t o r d e la o r q u e s t a del t ea tro , n o s 
hizo oir u n a v e z m a s la s p iezas Noches de estío y La gralilut, 
c o m p o s i c i o n e s d e d o n José A n s e l m o C l a v é , c a n t a n d o por p r i m e -
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ra v e z La, mascarila, a m e r i c a n a d e l m i s m o s e ñ o r . D a m o s e l p a -
r a b i é n al coro p o r lo s a d e l a n t o s q u e c a d a dia p o n e de m a n i -
fiesto. o 

U n i m o s n u e s t r o s p l á c e m e s á los de nues tro a p r e c i a b l e c o l e g a 
figuerense, y a p l a u d i m o s e l f i lantróp ico p r o c e d e r d e lo s d i g n o s 
i n d i v i d u o s d e la s o c i e d a d coral e u t e r p e n s e Eralo. 

S a b e m o s t a m b i é n q u e d i c h a s o c i e d a d s e p r o p o n e dar un n o -
t a b l e c o n c i e r t o , e n e l q u e s e h a n p r e s t a d o g u s t o s o s á tomar p a r t e , 
c o n u n a g a l a n t e r í a q u e l e s h o n r a , e l a p l a u d i d o bar í tono s e ñ o r 
F a g o t t i y la s e ñ o r i t a M o r e n o . 

S e g ú n a o s e s c r i b e n d e R o s a s , la s o c i e d a d coral r e c i e n t e m e n -
te a l l í i n s t a l a d a Euterpe Rósense, ha t o m a d o parte a c t i v a e n la 
fiesta m a y o r ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d a e n a q u e l l a v i l l a , c o n g r a n 
a p l a u s o d e todos l o s h a b i t a n t e s . L a Euterpe Rósense l a f o r m a n 
t r e i n t a j ó v e n e s bajo la e n t e n d i d a d i r e c c i ó n del pro fe sor m ú s i c o 
D . J a c i n t o M o r e l l , q u i e n e s en el p o c o t i e m p o q u e c u e n t a n d e 
e n s e ñ a n z a h a n h e c h o n o t a b l e s a d e l a n t o s . E n la fiesta á q u e nos 
r e f e r i m o s t o m a r o n p a r l e e n un l u c i d o b a i l e q u e t u v o l u g a r , e n e l 
c u a l j u n t o c o n la o r q u e s t a d e F i g u e r a s , d i r i g i d a por D . J o s é 
M . V e n t u r a , s e c o n q u i s t a r o n l o s m a y o r e s a p l a u s o s de la i n m e n s a 
c o n c u r r e n c i a q u e a c u d i ó á o ír les . 

L o s e s p r e s a d o s j ó v e n e s c o r i s t a s s e p r e s e n t a r o n al p ú b l i c o v e s -
t i d o s u n i f o r m e s , l l e v a n d o e u la s g o r r a s c o n l e tras d o r a d a s el l e m a 
d e la s o c i e d a d y e l e s c u d o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

C e l e b r a m o s lo s a d e l a n t o s de l e s p r e s a d o c o r o , f e l i c i t a n d o al 
p r o p i o t i e m p o á su c e l o s o d i rec tor é i n d i v i d u o s q u e l o f o r m a n . 

El e s t a n d a r t e d e la p r o c e s i o n d e C o r p u s c e l e b r a d a en la 
t a r d e del p r ó x i m o p a s a d o d o m i n g o e n la v i l l a d e S a b a d e l l , fué 
c o n f e r i d o á la S o c i e d a d coral d e a q u e l l a v i l l a Union Sabadellense, 
m o t i v o q u e c o n t r i b u y ó e n g r a n m a n e r a á q u e fuese m a s e s p l é n -
d i d a a q u e l l a r e l i g i o s a [ c e r e m o n i a . L o s i n d i v i d u o s q u e f o r m a n 
a q u e l l a s o c i e d a d h a b i a n c r e i d o d e su d e b e r d e l e g a r tan h o n r o s a 
i n v i t a c i ó n á s u d i rec tor h o n o r a r i o S r . C l a v é , al c u a l n o le fué po-
s i b l e h a c e r uso de e l la , por n o p e r m i t i r l e c a u s a s a j e n a s á s u v o -
l u n t a d e l t ras ladarse a q u e l d i a á a q u e l l a p o b l a c i ó n . 

En n o m b r e de l S r . C l a v é a g r a d e c e m o s s i n c e r a m e n t e á d i c h a 
s o c i e d a d cora l la m u e s t r a d e d i s t inc ión y a p r e c i o q u e a c a b a n d e 
t r i b u t a r l e . 

E n nues tro a p r e c i a b l e c o l e g a d e V i c h , E l Eco de la Montaña, 
I c é m o s l o s i g u i e n t e : 

«.Serenata.—A b e n e f i c i o d e l o s p o p u l a r e s c a n t o s d e C l a v é y 
d e la in s t i tuc ión de los coros de a r t e s a n o s y d e m á s a c a d e m i a s d e 
m ú s i c a q u e d e a l g ú n t i e m p o á e s ta p a r t e s e h a n ido f o r m a n d o en 
e s t a c i u d a d , h a n d e s a p a r e c i d o casi por c o m p l e t ó l a s c a n c i o n e s c a -
l l e j eras d e mal g é n e r o , q u e tan á m e n u d o o f e n d i a n los f i l a r m ó n i -
c o s o i d o s e n la s n o c h e s de p r i m a v e r a y d e v e r a n o . E n u n a d e la s 
p a s a d a s n o c h e s , al a r m o n i o s o s o n d e la g u i t a r r a , i n s e p a r a b l e i n s -
t r u m e n t o del v e r d a d e r o t r o v a d o r e s p a ñ o l , o i m o s c a n t a r c o n a f i -
n a c i ó n y b u e n g u s t o la r o m a n z a d e la ó p e r a Don Pascüale y la 
s e r e n a t a d e u n a c o n o c i d a z a r z u e l a , as í c o m o o t r a s p iezas s u m a -
m e n t e p r o p i a s y a d e c u a d a s al i n o f e n s i v o objeto de e s a s c a n t a t a s 
n o c t u r n a s , c u a n d o son d i g n a i m i t a c i ó n , c u a l la q u e o i m o s , d e las 
a m o r o s a s q u e r e l l a s de los a n t i g u o s y r o m a n c e s c o s t r o v a d o r e s . » 

L o s d o s ú l t i m o s c o n c i e r t o s m a t u t i n a l e s c e l e b r a d o s e n e l s a l ó n 
d e E u t e r p e d e lo s C a m p o s E l í s e o s d e e s ta c a p i t a l , s e h a n v i s t o fa-
v o r e c i d o s por u n a n u m e r o s a c u a n t o l u c i d a c o n c u r r e n c i a . L o s m u -
c h o s forasteros q u e c o n m o t i v o d e la p a s a d a f e s t i v i d a d d e C o r -
p u s h a n c o n c u r r i d o á e s t a c i u d a d , h a n a f l u i d o g u s t o s o s á a q u e l l o s 
d e l i c i o s í s i m o s s i t i o s , d e s e o s o s d e g o z a r d e la s r e n o m b r a d a s f u n -
c i o n e s q u e allí t i e n e n l u g a r . E n la s á q u e n o s re fer imos f u e r o n 
m u y a p l a u d i d a s l a s piezas de l p r o g r a m a , y m u y e s p e c i a l m e n t e la 
b a r c a r o l a Los pescadors, l a a l b o r a d a De bon mati y la brema, y 
otras e s c o g i d a s de l repertor io C l a v é , q u e a c c e d i e n d o á lo s d e s e o s 

d e la c o n c u r r e n c i a t u v i e r o n q u e repe t i r se . E n la s s i n f o n í a s d e La 
Marta y Fra diávolo, la n u m e r o s a o r q u e s t a bajo la d i r e c c i ó n de l 
s e ñ o r M o l i n é , a l c a n z ó a s i m i s m o n u t r i d o s a p l a u s o s . 

A b e n e f i c i o d e la e scue la d e p á r v u l o s d e G r a c i a , la s o c i e d a d 
cora l d e e s ta v i l l a , La Fraternidad, ha d i s p u e s t o u n a e s c o g i d a 
f u n c i ó n e n a q u e l t ea tro , la c u a l tendrá l u g a r e n la n o c h e d e h o y . 
E n e l la t o m a r á n p a r t e l a S r a . S o l e r y el Sr . V i l l a h e r m o s a , e j e c u -
t á n d o s e l a s l i n d a s p i e z a s Maruja, Una noya com un sol y Los 
trapisondistas. L o s cor is tas c a n t a r á n De bon malí y Al mar, de l 
S r . C l a v é , así c o m o e l coro d e la zarzue la El juramento. 

N o d u d a m o s q u e un fe l iz é x i t o c o r o n a r á lo s filantrópicos d e s e o s 
d e a q u e l l a s o c i e d a d c o r a l , c u y o p r o c e d e r a p l a u d i m o s d e todo c o -
r a z o n . 

E n la m a ñ a n a de a y e r sa l ió d e e s t a c a p i t a l p a r a M a d r i d e l 
d i rec tor d e es te S e m a n a r i o s e ñ o r C l a v é , a c o m p a ñ a d o d e c i n c u e n -
ta y c i n c o i n d i v i d u o s q u e f o r m a n la soc i edad c o r a l Euterpe, q u i e -
n e s , bajo s u d i r e c c i ó n , d e b e n dar c u a t r o ó m a s c o n c i e r t o s en e l t ea -
tro d é l a Z a r z u e l a e n la c o r t e . 

E s d e e s p e r a r q u e all í c o m o en todas p a r t e s , los p o p u l a r e s 
c a n t o s del Sr . C l a v é t endrán la a c e p t a c i ó n m e r e c i d a . 

L o s c o r i s t a s v a n ves t idos todos u n i f o r m e s . E n n u e s t r o p r ó x i -
m o n ú m e r o p r o c u r a r e m o s dar c u e n t a d e l é x i t o d e d i c h o s c o n -
c i e r t o s , q u e p r e s a g i a m o s s e r á l i s o n j e r o . 

E n el v e c i n o p u e b l o de S a n F e l i u del L l o b r e g a t , en la m a -
ñ a n a de l ú l t i m o d o m i n g o s e c e l e b r ó la p r o c e s i o n q u e t i e n e l u g a r 
t o d o s l o s a ñ o s e n tal d i a , y c o n m o t i v o d e q u e , i n s i g u i e n d o u n a 
t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , d i c h a p r o c e s i o n s e d e t u v i e s e e n la c a s a d e 
D . A n t o n i o N a d a l , e n d o n d e s e i m p r o v i s a u n a c a p i l l a , e s t e s e ñ o r , 
s o c i o protector de l Mutuo apoyo, s o c i e d a d coral e u t e r p e n s e a l l í 
e s t a b l e c i d a , i n v i t ó á l o s i n d i v i d u o s d e la m i s m a á q u e a s i s t i e r a n á 
la c e r e m o n i a r e l i g i o s a q u e s e e f e c t ú a e n s u c a s a , por lo c u a l r e u -
n i d o s todos l o s c o r i s t a s c a n t a r o n c o n m a e s t r í a y a j u s t e un h i m n o 
s a g r a d o , b e l l í s i m a c o m p o s i c í o n d e n u e s t r o a p r e c i a b l e a m i g o , e l 
r e p u t a d o m a e s t r o D . N i c o l á s M a n e n t , p r o d u c c i ó n q u e f u é m u y 
c e l e b r a d a d e c u a n t a s p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s p u d i e r o n j u z g a r l a . 

A c t o c o n t i n u o lo s j ó v e n e s cor i s tas a c o m p a ñ a r o n la p r o c e s i o n 
h a s t a la i g l e s i a , y r e u n i d o s d e s p u é s e n la p laza m a y o r de l p u e b l o , 
c a n t a r o n c o n n o t a b l e e s m e r o la b e l l a a l b o r a d a c a t a l a n a De bon 
mati, y el coro La Violeta, c o m p o s i c i o n e s de l S r . C l a v é , q u e , 
c o m o e r a d e e s p e r a r , f u e r o n a p l a u d i d a s por la c o n c u r r e n c i a q u e 
a c u d i ó á o i r í a s . 

E n la l a r d e de l m i s m o d i a , los s e ñ o r e s s o c i o s p r o t e c t o r e s o b s e -
q u i a r o n c o n un r e f r e s c o á los i n d i v i d u o s de la s o c i e d a d cora l , e n 
e l s a l ó n d e c a s a D . J o s é J a n i s , d u r a n t e e l c u a l r e i n ó la cord ia l i -
d a d m a s p e r f e c t a , i m p r o v i s á n d o s e d e s p u e s u n p e q u e ñ o c o n c i e r t o 
en el q u e lo s c o r o s e j ecu taron a l g u n a s p iezas d e su r e p e r t o r i o , y 
el j o v e n D . R e m i g i o A n d o r r a a m e n i z ó l o s i n t e r m e d i o s l o c a n d o 
e n el p i a n o a l g u n o s t r o z o s d e m ú s i c a d e v a r i a s ó p e r a s , c o n lo 
q u e s e c o n q u i s t ó n o pocos a p l a u s o s d e la c o n c u r r e n c i a . 

L a s o c i e d a d coral e u t e r p e n s e de l Llobregat, i n s t a l a d a e n e l 
p u e b l o del I l o s p i t a l e t i n m e d i a t o á esta c a p i t a l , n o h a m u c h o s d í a s 
q u e c o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e en d i c h o p u e b l o lo s e x á m e n e s p ú -
b l i c o s d e la e s c u e l a d e n i ñ o s , fue i n v i t a d a á c o n c u r r i r á tan s o -
l e m n e a c t o , c o n t r i b u y e n d o á s u mejor l u c i m i e n t o c a n t a n d o a l f ina l 
a l g u n a s p iezas s i e m p r e e s c u c h a d a s c o n g u s t o , y t a n t o m a s c u a n -
to q u e e s ta vez s e n o s d i c e q u e fueron e j e c u t a d a s c o n u n é x i t o 
i n m e j o r a b l e . 

S a b e m o s q u e e n la tarde del ú l t i m o d o m i u g o , en la v e c i n a v i -
l la d e Martore l l , el coro Fraternidad martorellense t o m ó p a r t e e n 
u n a f iesta d e barr io q u e en la c a l l e del Noya s e a c o s t u m b r a c e l e -
brar todos los a ñ o s . E n e l b a i l e q u e al e f e c t o t u v o l u g a r , c a n t ó s e 
c o n a f i n a c i ó n y g u s t o las c o n t r a d a n z a s La font del Roura, Emma 
y l a a m e r i c a n a La Mascarita, d e C l a v é ; as í c o m o t a m b i é n u n a 
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c o m p o s i c i o n d e su d i r e c t o r D . N a r c i s o F o n l a o a l s , s i e n d o l o d a s 
e l las m u y a p l a u d i d a s por la n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a q u e l l e n a b a 
el á m b i t o de la p laza d o n d e t e n i a l u g a r el ba i l e . 

T a m b i é n s e d i ó u n a s e r e u a t u al S r . A l c a l d e , e n la c u a l s e c a n -
t ó e l c o r o á v o c e s s o l a s La flor del valle, a s í c o m o otras e s c o g i -
das c o m p o s i c i o n e s , q u e fueron m u y b i e n a c o g i d a s . 

La Fraternidad martorellense e s tá d a n d o todos lo s d i a s n o t a -
b l e s p r u e b a s d e s u s a d e l a n t o s : r n la a c t u a l i d a d ha e m p e z a d o l o s 
e n s a y o s d e l a di f íc i l y bel la a l b o r a d a c a t a l a n a De bon mali, u n a 
d e la s m e j o r e s p i e z a s de l r e p e r t o r i o del S r . C l a v é . 

Sr. D. José Anselmo Clavé. 

V e o d r e l l 7 d e j u n i o d e 1 8 6 3 . 

M u y s e ñ o r m i ó y d e toda mi c o n s i d e r a c i ó n : c o n v e n c i d o d e q u e 
d e b e s er ¡i V . m u y g r a t o el q u e l l e g u e á h e n d e r e s o s a i re s el e c o 
d e los a d e l a n t o s h e c h o s por los e s t u d i o s o s j ó v e n e s q u e e n n ú m e r o 
d e s e s e n t a c o n s t i t u y e n la s o c i e d a d coral del Tívoli, c o n c u y a p r e -
s i d e n c i a rae hallo f a v o r e c i d o , t e n g o u n a e s p e c i a l s a t i s f a c c i ó n e n 
t o m a r , á e s t e obje to , la p l u m a . 

D i e z d i a s l l e v a b a n d e e n s a y o los n u e v o s c o r i s t a s , c u a n d o s e 
a t r e v i e r o n á d e b u t a r ; "y a p r o v e c h a n d o la o p o r t u n i d a d d e q u e la 
s o c i e d a d coral Terpsícore d e b í a p r e s e n t a r s e á c a n t a r f r e n t e la c a -
s a de l S r . A l c a l d e p r i m e r o , c o n c i b i e r o n la i d e a d e c o m p l e t a r e l los 
e l o b s e q u i o q u e s e h a c i a á n u e s t r a d i g n a a u t o r i d a d l o c a l . 

L l e g ó la h o r a , y e l é x i t o e s c e d i ó e n m u c h o á las e s p e r a n z a s 
a b r i g a d a » . U n a p r o l o n g a d a s a l v a de a p l a u s o s , c o r o n a s , flores, pa-
l o m a s e c h a d a s á v o l a r , t a l e s f u e r o n la s d e m o s t r a c i o n e s q u e c o n 
r e t u m b a n t e voz p r e g o n a r o n i n u v a l to , q u e La Ester h a b i a s i d o 
c o m p r e n d i d a y b i e n e j e c u t a d a . 

T a n fe l iz r e s u l t a d o n o p o d í a m e n o s d e a l e n t a r á los d e b u t a n -
tes q u e á la par d e o t r a s p i ezas , h á l l a n s e e n s a y a n d o Los nets deis 
A Imugavers p a r a el d i a d e S a n J u a n . 

S i r v a á V . d e s a t i s f a c c i ó n el q u e as í s e i n t e r p r e t e n s u s d e s e o s 
q u e s o n los d e s u a f e c t í s i m o S . S . Q . S . M . B . 

Juan Sodas. 

C o n m o t i v o de l a n i v e r s a r i o d e la bata l la del B r u c h , e n la q u e 
tanto s e d i s t i n g u i e r o n lo s h i j o s d e M a n r e s a , e n la n o c h e de l ú l t i -
m o d o m i n g o , l a s s o c i e d a d e s c o r a l e s d e a q u e l l a c i u d a d Castalia y 
Apolo, r e u n i d a s e n m e d i o d e u n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e q u e 
l l e n a b a todo e l á m b i t o de la p laza , d i e r o n u n a b r i l l a n t e s e r e n a t a 
c o n o r q u e s t a , en la q u e s e c a n t a r o n , a d e m á s d e u n h i m n o á M a n -
r e s a , La gratitut, Las galas del Cinca y Los nets deis almuga-
vers, de l S r . C l a v é , s i e n d o todas e s t a s p i e z a s m u y a p l a u d i d a s , e s -
p e c i a l m e n t e la ú l t i m a q u e e n t u s i a s m ó á la mul t i tud p r o r u m p i e n d o 
e n v í t o r e s á la p a t r i a . 

S e g ú n nos e s c r i b e n d e G e r o n a , los i n d i v i d u o s d e la s o c i e d a d 
coral e u t e r p e n s e Polimnia, a c c e d i e n d o á la i n v i t a c i ó n h e c h a por 
a q u e l A y u n t a m i e n t o , a s i s t i e r o n á la p r o c e s i o n d e C o r p u s , c o n t r i -
b u y e n d o m u c h o al l u c i m i e n t o d e d i c h a c e r e m o n i a r e l i g i o s a . D e s -
p u c s d e la p r o c e s i o n , l a m i s m a s o c i e d a d cora l , bajo la e n t e n d i d a 
d i r e c c i ó n d e su m a e s t r o , el a v e n t a j a d o profesor D . E s t é b a n B r u -
g u é , d ió u n a l u c i d a s e r e n a t a al E s c m o . A y u n t a m i e n t o , e n la c u a l 
t o m a r o n p á r t e l o s m a s r e p u t a d o s m ú s i c o s d e a q u e l l a c a p i t a l , e j e -
c u t á n d o s e c o n t o d a per fecc ión la s i n f o n í a d e Guillermo Tell y e l 
final de l Due fóscari por la o r q u e s t a ; los c o r o s c a n t a r o n Las galas 
del Cinca, Los neis deis almugavers, L a fiesta de flora y L o ver-
bena de S. Juan, c o n o c i d a s c o m p o s i c i o n e s de! S r . C l a v é , q u e fue-
r o n d e s e m p e ñ a d a s c o n todo e l a c i e r t o pos ib l e y a p l a u d i d a s por la 
i n m e n s a m u l t i t u d q u e l l e n a b a la p laza . 

F e l i c i t a m o s á lo s i n d i v i d u o s d e a q u e l l a s o c i e d a d cora l y m u y 
e s p e c i a l m e n t e á su c e l o s o d i r e c t o r , á c u y o s d e s v e l o s s e d e b e n los 
a d e l a n t o s q u e h o y e l o g i a m o s . 

S a b e m o s a s i m i s m o q u e el coro r e c i e n t e m e n t e f o r m a d o e n !a 
p r o p i a c i u d a d d i r i g i d o por e l S r . V i d a ! , d e b i ó dar u n a s e r e n a t a 
en la n o c h e del ú l t i m o j u e v e s , c a n t á n d o s e L a Fira, p i e z a . d e m u y 

b u e n g u s t o , c o m p o s i c i o n de d i c h o s e ñ o r , as í c o m o otras del r e p e r -
tor io de l d i rec tor de la a s o c i a c i ó n g e n e r a l e u t e r p e n s e . N o d u d a -
m o s q u e a s í l o s c o r i s t a s c o m o la o r q u e s t a d e b i é r o n s e c o n q u i s t a r 
m e r e c i d o s a p l a u s o s . 

A p r o p ó s i t o d e e s t e n u e v o c o r o , d i c e El gerundense q u e e n 
la a c t u a l i d a d s e e s t á b o r d a n d o e l p e n d ó n q u e h a d e servir le d e 
e m b l e m a . 

Lo c e l e b r a m o s . 

C O M U N I C A D O . 

S r . D i r e c t o r d e El Metrónomo. 

F í g u e r a s 6 d e j u n i o d e 1 8 6 3 . 

M u y s e ñ o r raio y d e m i m a y o r a p r e c i o : E s p e r o d e s u r e c o n o -
c i d a i m p a r c i a l i d a d s e s e r v i r á d a r c a b i d a e n e l s e m a n a r i o q u e V . 
t a n d i g n a m e n t e d i r i g e , á la s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n q u e , c o n 
igua l f e c h a , paso á l o s S r e s . D i r e c t o r e s de l Orfeón Español. 

D e Y . a f e c t í s i m o S . S . Q . B . S . M . — J o a q u i n Plá y Janer. 

« F í g u e r a s 0 d e j u n i o de 1 8 6 3 . 

» S r e s . D i r e c t o r e s de l s e m a n a r i o El Orfeón Español. D e v u e l v o 
á V d e s . , e n n o m b r e d e la s o c i e d a d coral d e F i g u e r a s , q u e m e c a 
b e la h o n r a d e p r e s i d i r , l o s n ú m e r o s 3 0 , 3 4 y 3 5 del s e m a n a r i o 
q u e V d e s . d i r i g e n . 

« E s t e coro ú n i c a m e n t e a c e p t a l o q u e c r e e p r o v e c h o s o , l o d e 
a l g u n a u t i l i d a d . — E l P r e s i d e n t e , Joaquin Plá y Janer.» 

K G B g g m m m 

POESIAS DE CLAVE 
C O R R E S P O N D I E N T E S Á L A S C O M P O S I C I O N E S C O R E A D A S D E L M I S M O . 

XXVII I . 

LA BRISA DE LA NOCHE. 

Contradanza coreada. 

A s p i r a l e d a el a l m a 
C o n g u s t o i n d e f i n i b l e 
L a BIIISA q u e a p a c i b l e 
R e t o z a en derredor ; 
L a B R I S A , q u e i m p r e g n a d a 
D e a r o m a s y s u s p i r o s , 
E n o n d u l a n t e s g i r o s 
S u s u r r a — a m o r ! amor! 

B a j o e l p e n a c h o v e r d e 
D e l á l a m o f rondoso 
S u s o p l o v a g a r o s o 
D e s l i z a s e v e l o z ; 
¥ al par de h e r m o s a s f l o r e s 
B e s a n d o el t i e r n o b r o c h e , 
E n la c a l l a d a N O C H E 

S u s u r r a — a m o r ! amor! 

L a s c r i s t a l i n a s p e r l a s 
D e l t r a s p a r e n t e l a g o 
S e m u e v e n á su h a l a g o 
Con l eve o n d u l a c i ó n ; 
Y al o r e a r o s , n i ñ a s , 
L a s u d o r o s a f r e n t e , 
S u sop lo m a n s a m e n t e 
S u s u r r a — a m o r í amor! 

R a s g a d , r a s g a d , h e r m o s a s , 
D e a m o r r i cos j o y e l e s , 
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L o s c é l i c o s c l a v e l e s 
D e l l a b i o s e d u c t o r , 
Q u e al ver en é l v a g a n d o 
L a v i r g i n a l s o n r i s a , 
La j u g u e t o n a BRISA 

S u s u r r a — a m o r ! amor! 

Cual s u t i l e s ce la je s 
Q u e c a b e a l so l p u l u l a n 
D e v u e s t r a f r e n t e o n d u l a n 
L o s r i zos e n redor; 
L o s r izos q u e a c a r i c i a 
La br isa p e r f u m a d a 
Q u e en torno la e n r a m a d a 
S u s u r r a — a m o r ! amor! 

E m a n a c i ó n de l c i e l o 
Q u e e n p l a c e n t e r a c a l m a 
D e g o z o i m p r i m e al a l m a 
D i v i n a s e n s a c i ó n : 
Y e n t r e u n ver je l a m e n o 
D e huríes y de flores 
E n g i r o s s e d u c t o r e s 
S u s u r r a — a m o r ] a m o r ! 

Junio de 1851. 

LA CANTATRIZ DE UN DIA. 

Conc lus ión . 

I I I . 

El dia s i g u i e n t e , s in p e n s a r s i q u i e r a en abrazar á su m u j e r , 
s in procurar u n m o d o d e dulc i f i car la i m p r e s i ó n funes ta q u e su l o -
c u r a d e e s a v í spera habia d e b i d o p r o d u c i r e n a q u e l l a n a t u r a l e z a 
q u e tanto p a d e c i a , e s c r i b i ó á la actr iz u n a c a r t a a p a s i o n a d a . 

L a r e s p u e s t a n o s e hizo e s p e r a r . N o a d m i t í a s u s o f r e c i m i e n t o s 
y l e a n u n c i a b a q u e iba á m a r c h a r s e á B r u s e l a s . 

J u l i o n o s e d e s a n i m ó , al c o n t r a r i o , e s c r i b i ó o t r a c a r t a m a s 
e x a l t a d a q u e la anter ior , y corr ió á c a s a de l m e j o r p l a t e r o d e la 
c i u d a d á q u i e n c o m p r ó u n a sort i ja d e d i a m a n t e s d e m u c h o v a -
lor . 

R e u n i e n d o en s e g u i d a en la sa la de l Casino h t o d o s l o s a d m i -
r a d o r e s d e M m e . N . . . Ies i n v i t ó á q u e l e a c o m p a ñ a r a n , y o b l i g ó , 
c o m o h e m o s v i s t o , á la canta tr i z á dar u n a s e g u n d a r e p r e s e n t a -
c i ó n e n P r o v i n s . A n t e s de sa l ir del c u a r t o d e e s ta r e i n a de l t e a t r o , 
de jó e n e l tocador s u n u e v a e s q u e l a , c u y o s d o b l e c e s e n c e r r a b a n la 
p r e c i o s a sort i ja . " * 

E s t e p a s o d e J u l i o y e l é x i t o q u e a c a b a b a d e o b t e n e r lo s a d i -
v i n a b a A d e l a i d a . 

L a p o b r e j ó v e n tocaba al t é r m i n o de su a n g e l i c a l p a c i e n c i a . 
Q u e r i a h a c e r f r e n t e á su do lor á fin d e c o n s i d e r a r l e en toda s u 
e s t e n s i o n , pero l e era i m p o s i b l e . Mr. d e F e r v i e r e s la sacr i f i caba á 
u n c a p r i c h o i n d i g n o , á u n a pas ión d e g r a d a n t e p a r a e l h o m b r e 
s o c i a l , e l h o m b r e g r a v e , e l p a d r e de f a m i l i a . 

E s t a p a s i ó n c o n o c i d a y a por todo el m u n d o , e r a u n a in jur ia 
q u e n o pod ia sufr ir . ¿ C ó m o h a b i a d e v e r s in d e s t r o z a r s u c o r a z o n 
e l t r i u n f o d e ¿ u rival ? 

L a r e s i g n a c i ó n c o n d u j o á A d e l a i d a á la d e s e s p e r a c i ó n . 
C u a n d o e n l r ó M r . de F e r v i e r e s , la j ó v e n s e l e v a n t ó del s i l l ón 

d o n d e e s t a b a s e n t a d a y s e f u é d i r e c t a m e n t e á s u m a r i d o , p á l i d a 
c o r n o u n a m u e r t a , con"los ojos y lo s l a b i o s b r o t a n d o f u e g o . L e 
e c h ó e n c a a r s u i m p e r d o n a b l e c o n d u c t a , u s a n d o p a l a b r a s i r ó n i c a s 
p a r a u l t ra jar á la q u e l e r o b a b a el a m o r d e J u l i o . 

¡ C u á n t o s m i s t e r i o s i n c o m p r e n s i b l e s e n c i e r r a el corazon h u m a -
n o ! E s t e h o m b r e q u e e n t r a b a e n la s a l a a r r e p e n t i d o h a s t a e l 
p u n t o de ir á ped ir la p e r d ó n c o n f e s a n d o s u s d e s a c i e r t o s , s e bur ló 
a e l o s i n s u l t o s , r e c h a z á n d o l o s c o n toda la i n d i g n a c i ó n de l o r g u l l o 
u l t r a j a d o , y c o n c l u y ó d i c i e n d o c o n a s p e r e z a : 

— ¡ P a r d i e z , q u e m e a g r a d a n tus injur ias y t u s c e l o s ! ¿ C r e e s 
q u e h e de pasar toda m i v i d a s u s p i r a n d o a t u l a d o ? ¡ B a h ! ¡ b a h ! 
j b a h ! e s tás loca 1 Una mujer q u e s a b e v i v i r , n u n c a t o m a por l o 
s e r i o l o s c a p r i c h o s d e su esposo: f i n g e n o s a b e r l o s p a r a n o turbar 
c o n u n a t o n t e r í a la paz d o m é s t i c a . . . 

— i A h ! c a l l a , c a l l a , m u r m u r ó la p o b r e e s p o s a , c u y a p r i m e -
ra e x a l t a c i ó n h a b i a c e d i d o c o n los s a r c a s m o s : ¿ n o v e s q u e d e s p e -
d a z a s m i c o r a z o n ? 

— E s o e s lo q u e m e f a l l a b a , i l á g r i m a s ! d i jo J u l i o e n c o g i é n d o -
s e de h o m b r o s . P a r e c e q u e d e s e a s q u e h u y a d e tu lado y lo c o n -
s e g u i r á s . 

V o l v i ó s e h á c i a u n c r i a d o q u e le p r e s e n t a b a u n a c a r t a e n u n a 
b a n d e j a d e p l a t a . 

E r a la r e s p u e s t a d e M m e . N . . , la c a n l a t r i z l e d a b a g r a c i a s por 
s u r i c o p r e s e n t e y l e c o n v i d a b a á c o m e r . El c u l p a b l e e s p o s o , d i g -
n á n d o s e a p e n a s m i r a r á A d e l a i d a m o r i b u n d a , s e prec ip i tó f u e r a 
del s a l ó n . 

El d i a s i g u i e n t e corr ia e n u n a s i l la de pos ta por el c a m i n o d e 
B r u s e l a s . 

I V . 

O c h o m e s e s h a b i a n p a s a d o d e s p u e s d e e s ta f u g a e s c a n d a l o s a y 
t o d o s los d i a s s e h a b l a b a d e e l la e n P r o v i n s . 

A d e l a i d a n o r e c i b í a á n a d i e , p e r o al p a r e c e r h a b i a t o m a d o s u 
d e t e r m i n a c i ó n . E n la p r i m a v e r a s e e n c e r r ó en u n pabe l lón de s u 
j a r d i n , y s e o y ó t o d o s lo s d i a s e l s o n i d o del p i a n o , m e z c l a d o c o n 
los d u l c e s a c e n t o s q u e l a n z a b a la voz de A d e l a i d a por e n t r e e l v e r -
dor y el a r o m a a l c a n t a r trozos y m e l o d í a s q u e e n c a n t a b a n á los 
dilettanti d e la v e c i n d a d . 

E n t r e t a n t o J u l i o hab ia s e g u i d o á la c a n t a t r i z e n su carrera 
t r iunfa l por t o d a E u r o p a . 

D e B r u s e l a s h a b i a n ido á S a n P e t e r S b u r g o . D e s d e allí M m e . 
N . . . , c a r g a d a d e r i q u e z a s y a d u l a d a por eí C z a r , s e h a b i a d i r i g i -
d o á Ñ a p ó l e s , e n c o m p a ñ í a d e un p r í n c i p e r u s o , d e j a n d o a M r . d e 
F e r v i e r e s c a l m a r s u s a r d o r e s en los h ie los de l p o l o . 

E s t e ú l t i m o s i g u i ó e n p e r s e c u c i ó n d e la inf ie l , j u r a n d o m a l a r 
á s u r i v a l ; p e r o e l p r í n c i p e ruso n o d e b i a s er m u c h o t i e m p o el 
c o m p a ñ e r o a e v i a j e d e la f u g i t i v a . 

A b a n d o n ó á su n u e v o a d o r a d o r en los e s t a d o s a u s t r í a c o s , p r e -
t e s t a n d o q u e él t e n i a q u e c u m p l i r u n a m i s i ó n d i p l o m á t i c a . 

T o m ó eu s e g u i d a para q u e la a c o m p a ñ a r a e n la ber l ina á un 
margrave m u y g r u e s o , q u e c a m b i ó c o n u n i n g l é s á la s p u e r t a s 
d e R o m a . 

A l l l e g a r á Ñ a p ó l e s , J u l i o v i o á e s t e en e l e s c e n a r i o del t e a -
tro d e S a n C a r l o s . C o r r i ó e n su b u s c a , y al l l e g a r e n u n a p i e z a d e 
d e s c a n s o l e p r o v o c ó de l m o d o m a s i n s u l t a n t e e n p r e s e n c i a d e d o s -
c i e n t a s p e r s o n a s . 

El i n g l é s e s c u c h ó la s in jur ias c o n u n a c a l m a i m p e r t u r b a b l e , 
y c r e y e n d o ser ia o b l i g a c i ó n r e s p o n d e r allí m i s m o á la s p r o v o c a -
c i o n e s de M r . d e F e r v i e r e s , l e d e s c a r g ó s o b r e las e s p a l d a s , c o n 
la m a y o r t r a n q u i l i d a d de l m u n d o , u n a l l u v i a d e p u ñ e t a z o s , d e 
los c u a l e s u n o s o l o bas ta á v e c e s p a r a t e n d e r e n t i erra a l a d v e r -
sar io m a s t e m i b l e . 

A c a u s a d e es te d u e l o b r i t á n i c o , el a m a n t e d e s d e ñ a d o t u v o 
q u e p e r m a n e c e r dos m e s e s e n N á p o í e s p a r a c u r a r s e l a s c o n t u s i o -
n e s y r e f l e x i o n a r en la i n c o n s t a n c i a d e las m u j e r e s . 

V o l v i ó á F r a n c i a n o p a r a so l i c i tar e l p e r d ó n d e A d e l a i d a s i n o 
p a r a c o n s o l a r s e c o n n u e v a s h e r o í n a s d e t ea tro . El d e s g r a c i a d o o l -
v i d a b a á s u m u j e r é h i jos c u y a h e r e n c i a d i s i p a b a . 

V . 

U n a t a r d e q u e J u l i o t e n i a s i n d u d a q u e l a m e n t a r s e n u e v a m e n -
t e d e la i n f i d e l i d a d d e a l g u n a n i n f a d e b a s t i d o r e s , p o r q u e a c a b a -
ba d e e s c r i b i r u n a c a r t a f u l m i n a n t e q u e le ia p a s e á n d o s e p r e c i p i -
t a d a m e n t e por s u c u a r t o , d e j a n d o e s c a p a r d e v e z en c u a n d o g r i -
t o s c o l é r i c o s , no a d v i r t i ó la e n t r a d a d e u n j ó v e n q u e a c e r c á n d o s e 
m u y d e s p a c i o l e d i ó u n g o l p e c i t o en el h o m b r o . — A l r e c o n o c e r á 
A d o l f o , J u l i o s e e s t r e m e c i ó v a r i a n d o d e c o l o r . 

— I G r a c i a s á D i o s q u e t e e n c u e n t r o ! e s c l a m ó el j ó v e n ; ¡ c u á n -
t o trabajo m e ha c o s t a d o ! . . . ¡ D a m e e s a m a n o ! v a m o s . . . ¡ l a m a -
n o ! ¿ M e r e c i b e s d e e s l e m o d o d e s p u e s d e u n a a u s e n c i a tan l a r g a ? 
P a r e c e q u e no t e a g r a d a m i p r e s e n c i a . . . ¿ H a s o l v i d a d o á t u s 
a m i g o s , J u l i o ? 

L a s o r p r e s a a h o g a b a la v o z d e Mr. d e F e r v i e r e s . L a s a c c i o n e s 
y e l tono d e A d o l f o le parec ían m u y n a t u r a l e s ; p e r o á p e s a r d e 
ésto v a c i l a b a e n e s t r e c h a r la m a n o q u e l e o f r e c í a n , h a s t a q u e al 
fin s e d e c i d i ó á e l l o . 

— ¡ B r a v o ! d i jo A d o l f o . ¡ Cuánto m e a l e g r o de v o l v e r á v e r t e ! 
S e recos tó e n u n e l e g a n t e s i l l ó n , e s t e n d i ó en la a l f o m b r a s u 

pié para e n s e ñ a r s u s botas c h a r o l a d a s , c o l o c ó el p u l g a r e n la a b e r -
tura d e u n m a g n í f i c o c h a l e c o d e c a c h e m i r a y p r ó s i g u i ó m i r a n d o 
á su c u ñ a d o c o n a i r e t r iunfante : 

— ¡ V a m o s ! ¿ q u é t e p a r e z c o ? ¿ s o y a u n a q u e ! p r o v i n c i a n i l l o n e -
c i o y e n c o g i d o ? . . . ¡ A h ! ¡ a h ! a m i g o m i ó , h e p u e s t o e n práct ica 
t u s c o n s e j o s : y a m e h e f o r m a d o . 

— ¿ V i e n e s d e P r o v i n s ? p r e g u n t ó J u l i o , c u y a v o z t e m b l a b a d e 
e m o c i o n . 

\V 
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7 EL METRONOMO. 

— ¡ P r o v i n s ! d i jo A d o l f o h a c i e n d o un g e s t o d e s d e ñ o s o ; ¡ q u é 
es eso d e P r o v i n s ! ¡ M e a f l i g e s d e v e r a s ! H a c e se i s m e s e s q u e e s -
t o y e n P a r í s y n o h a g o m a s q u e g a s t a r m i s rentas y parte de l c a -
pital e p corte jar á l a s m o r e n a s y á la s r u b i a s , á la s g r a n d e s s e ñ o r a s 
y á las m o d i s t i l l a s , e n par t idas 'de c a m p o y e n r e v e n t a r c a b a l l o s ! . . . 
T e n g o c i n c o q u e r i d a s , u n c u a r t o d e l i c i o s o e n la c a l l e Laljite y m i 
p a l c o e n la Opera. ¡ H o l a ! á propós i to d e ó p e r a , e s t a n o c h e q u i e -
ro q u e m e a c o m p a ñ e s ¿ e l l a . ¡ V e r á s u n a c a n t a n t e n u e v a , u n a m u -
jer d i v i n a , u n á n g e l en la f o r m a prosa ica d e u n a m o r t a l ! 

— ¿ L a c o n o c e s ? p r e g u n t ó F e r v i e r e s , e n t e r a m e n t e s o s e g a d o 
por las i n t e n c i o n e s d e Adol fo , y c o n v e n c i d o d e q u e n o v e n i a á v e n -
g a r s e por h a b e r a b a n d o n a d o á A d e l a i d a . 

— E s m i m e j o r a m i g a , r e s p o n d i ó Ado l fo . 
— ¡ A l g o m a s q u i z á s ! . . . j V a m o s ! 
— N o , d i j o c o n fr ia ldad el j ó v e n ; me i n t e r e s o c o n su s u e r -

t e , p u e s l a ' q u i c r o c o m o á u n a h e r m a n a . . . S i d u d a s d é l o q u e te d i -
g o , v e n á c e n a r c o n m i g o á s u c a s a , c u a n d o c o n c l u y a la f u n c i ó n , 
y t ú m i s m o j u z g a r á s d e n u e s t r a s r e l a c i o n e s . 

— A c e p t o , e s c l a m ó J u l i o c o n t r a s p o r t e . 
— E n e s e c a s o m e h a r á s el favor de ves t i r t e para m a r c h a r n o s 

al m o m e n t o , p o r q u e y a e s h o r a d e l e v a n t a r e l t e lón . 
J u l i o d e T e r v i e r e s n o dejó q u e rep i t i era dos v e c e s e s ta i n v i -

t a c i ó n . 
U n cuar to d e h o r a d e s p u e s , el tilbury de A d o l f o p a r a b a á la 

puer ta d e la Opera. 
E l t e a t r o e s t a b a l l eno de g e n t e . 
El p r i m e r a c t o h a b í a c o n c l u i d o y a y t o d o s h a b l a b a n de l t a -

l e n t o d e la j ó v e n q u e se p r e s e n t a b a p'or p r i m e r a v e z en la s tab las , 
p a r a t r i b u t a r l a e l o g i o s . 

Mr. d e F e r v i e r e s y A d o l f o e n t r a r o n e n su p a l c o . 
El te lón n o tardó e n a l zarse y el 2 . ° a c t o e m p e z ó p o r u n a c a -

v a t i n a q u e v a l i ó á la n u e v a c a n t a t r i z u n a l l u v i a d e a p l a u s o s y d e 
b r a v o s . 

— ¿ Q u é t i e n e s ? p r e g u n t ó d e r e p e n t e A d o l f o á su c u ñ a d o . 
E s t e , p á l i d o y c o n v u l s o , f i jaba en la e s c e n a s u s ojos d e s e n c a -

j a d o s l e v a n t á n d o s e b r u s c a m e n t e s in h a c e r c a s o de lo s m u r m u l l o s 
de los p a l c o s c o n t i g u o s . 

— ¿ E s t á s l o c o ? l e d i jo A d o l f o o b l i g á n d o l e á s e n t a r s e . 
— ¡ A h í m u r m u r ó J u l i o , ¿ e s e s t o u n s u e ñ o ? . . . M i r a , A d o l f o , 

m i r a b i e n á e s a m u j e r . 
— ¿ P a r a q u é ? 
— S e p a r e c e á A d e l a i d a . 
— C o n e f e c t o , d i jo A d o l f o c o n la m a y o r c a l m a , t i e n e a l g ú n 

p a r e c i d o , . . P e r o te r u e g o q u e n o l l a m e s la a t e n c i ó n . . . El v e r d a -
d e r o dilettanli n o s e deja arrastrar d e e s t e m o d o por el e n t u s i a s -
m o ; v a n á c r e e r q u e s o m o s e l e g a n t e s i m p r o v i s a d o s . 

A p e s a r d e la s a d v e r t e n c i a s c o n t i n u a s de A d o l f o , M r . d e F e r -
v i e r e s n o dejó d e dar s e ñ a l e s d e la m a s v i o l e n t a a g i t a c i ó n . E n a l -
g u n o s m o m e n t o s q u e r í a p r e c i p i t a r s e f u e r a d e la sa la y pene trar en 
el e s c e n a r i o ; e n o t r o s s e c u b r i a e l rostro c o n las m a n o s q u e a r d í a n 
y q u e d a b a a l e t a r g a d o , d u d a n d o d e sí m i s m o y d e la r e a l i d a d d e 
su e x i s t e n c i a , p r e g u n t á n d o l e s i a q u e l l a m u j e r q u e r e c i b í a la 
a p r o b a c i ó n g e n e r a l y h a c i a latir todos l o s c o r a z o n e s , e r a s u e s p o -
sa , á q u i e n h a b i a a b a n d o n a d o i n d i g n a m e n t e ! 

— ¡ N o ! n o e s A d e l a i d a ! El la de jó e n f e r m a y p a d e c i e n d o , y la 
q u e t i e n e á su v i s t a e s tá r e b o s a n d o h e r m o s u r a y sa lud! L a t í m i d a 
p r o v i n c i a l n u n c a s e h u b i e r a a t r e v i d o á p r e s e n t a r s e en la s t a b l a s 
p a r a s e r j u z g a d a por el p ú b l i c o , s e v e r d s i e m p r e . S a b i a la m ú s i c a , 
pero i g n o r a b a q u e p o s e y e s e a q u e l m é t o d o a d m i r a b l e y a q u e l l a 
m a e s t r í a q u e t a n t o s a p l a u s o s a r r a n c a b a . 

¡ O h ! si f u e s e A d e l a i d a ! . . . S i é l p u d i e s e d s c i r á aque l p u e b l o 
i d ó l a t r a : 

— E s t a m u j e r q u e a l a b a s , e s ta mujer á q u i e n p r o d i g a s h o m e -
n a j e s , e s t a m u j e r e s m í a ! 

¡ Pero n o ! n o e s A d e l a i d a ! 
C o n c l u y ó s e la f u n c i ó n y e l teatro q u e d ó d e s i e r t o . 
M r . d e F e r v i e r e s , c o n el ros tro o c u l t o e n t r e las m a n o s , n o 

v o l v i a a u n d e su l e t a r g o 
— V a m o s , d i j o A d o l f o ; te h e p r o m e t i d o q u e c e n a r i a s c o n la a c -

triz y q u i e r o c u m p l i r m i p a l a b r a . 
Al m a r c h a r s e , J u l i o l e s i g u i ó c o n la d o c i l i d a d de u n e s c l a v o . H a -

b i a p e r d i d o y a e l uso d e s u s f a c u l t a d e s ; s e s e n t i a d e s f a l l e c e r y m i l 
i d e a s e s t r a ñ a s d i v a g a b a n en s u c e r e b r o . 

Ado l fo d i ó c o n é l a l g u n o s p a s o s á fin d e c a l m a r su e m o c i o n , 
h a s t a q u e e n t r a r o n en u n a s u n t u o s a c a s a d e la c a l l e d e Clioiseul. 
D e t u v i é r o n s e á la puer ta d e u n m a g n i f i c o l o c a d o r , a d o r n a d o c o n 
r icas c o l g a d u r a s y l l eno d e o b j e t o s d e l u j o , q u e la s a r t e s y la c i -
v i l i zac ión n o s p r o p o r c i o n a n á cos ta del bols i l lo . 

U n a j ó v e n r e c o s t a d a e n los c o j i n e s d e u n sofá los e s p e r a b a . 
A l v e r l a J u l i o n o p u d o c o n t e n e r u n g r i t o de s o r p r e s a . 

— ¡ A h ! p e r d ó n a m e ! p e r d ó n a m e ! e s c l a m ó c a y e n d o á s u s p i e s . 
— Q u e r i d o J u l i o , d i jo A d e l a i d a , m e habias" a b a n d o n a d o por 

s e g u i r á u n a c a n t a t r i z ; h e q u e r i d o p r o b a r t e q u e p u e d o p o s e e r to-
d a s l a s br i l l an te s v e n t a j a s q u e a l u c i n a r o n tu r a z ó n y a d e m á s c o n -
s e r v a r v i r t u d e s q u e p o c a s de e l l a s t i e n e n . 

V I L 

Al a m a n e c e r , u n a b e r l i n a q u e l l e v a b a t re s p e r s o n a s corr ia á 
r i e n d a s u e l t a p or el c a m i n o de P r o v i n s . 

Ado l fo s e h a b i a d e s p o j a d o d e la p i e l d e león y l i m e , d e F e r -
v i e r e s r e c l i n a b a su c a b e z a e n e l h o m b r o d e J u l i o , q u e d e r r a m a b a 
a b u n d a n t e s l á g r i m a s de a r r e p e n t i m i e n t o . 

E n v a n o el d i rec tor d é l a Academia Real de música h a b i a p r o -
p u e s t o á la j ó v e n u n contra to d e c i n c u e n t a mi l f r a n c o s . 

CRONICA MUSICAL. 

Extranjero. 

FRANCIA. 

París.—En el teatro d e la ó p e r a d e P a r í s l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e Comte Ory y tíisselle v a n a l t e r n a n d o c o n la Mutta di Portici y 
Guillermo Teíl. Es tas c u a t r o r e p r o d u c c i o n e s han s i d o m u y f r u c -
t u o s a s p a r a Ta e m p r e s a y m u y a p r e c i a d a s del p ú b l i c o . S i g u e n s i n 
i n t e r r u p c i ó n en el m i s m o t e a t r o l o s e n s a y o s d e la s Vísperas Sici-
lianas, c r e y é n d o s e c o n f u n d a m e n t o q u e "ia r e p r e s e n t a c i ó n t e n d r á 
l u g a r e l 1 0 d e j u n i o . T a m b i é n s e t ra ta , á l o q u e p a r e c e , d e v o l -
v e r á p o n e r e n e s c e n a e l Hernán Cortes d e S p o n t i n i . 

— El teatro d e la O p e r a c ó m i c a p r e p a r a p a r a la ac tua l t e m -
p o r a d a la s n u e v a s c o m p o s i c i o n e s s i g u i e n t e s : La Fiancée du roi 
de Garbes, de A u b e r ; Le Capitaine Henriot, d e G e v a e r t ; Lara, 
d e M a i l l a r t ; La Peruivenne, d e V . H a s s é ; Hermine, d e F e l i c i e n 
D a v i d . 

E n e l m i s m o t e a t r o s e ha r e p r o d u c i d o la r e p r e s e n t a c i ó n d e la 
ó p e r a Zampa, d e H é r o l d , c o n g r a n d e a p a r a t o e s c é n i c o . 

T a m b i é n s e v a á p o n e r en e s c e n a Z e Ihable amoureux, c u y o 
p a p e l d e p r o t a g a n i s t a e s tá r e s e r v a d o á M m e . G a l l i - M a r í e ; a s i -
m i s m o q u e e n la Raydée, L e ó n A c h a r d d e s e m p e ñ a r á e l pape l de 
L o r e d a n . 

— La p r i m e r a r e u n i ó n a n u a l de l O r f e ó n d e la v i l l a d e P a r í s 
t endrá l u g a r e l d o m i n g o 7 d e j u n i o , bajo la d i r e c c i ó n de Mr. 
F r a n c o i s B a z i n . E s t a fes t iva l e n c o l a r s e r á p r e s i d i d a por el s e ñ o r 
p r e f e c t o de l S e n a . 

INGLATERÜA. 

Londres. — E l d i a 2 9 d e m a y o la m a r q u e s a d e la F a r o n a 
G a e t a n i ( M a r i e t t a P i c c o l o m i n i ) h izo su a p a r i c i ó n en e l t e a t r o d e 
D r u r y - L a n e t o m a n d o p a r t e e n la pr imera r e p r e s e n t a c i ó n á b e n e -
ficio del a n t i g u o e m p r e s a r i o L u m l e y , c a n t a n d o La Figlia del Re-
gimiento y el ú l t i m o a c t o de la Favorita. El p ú b l i c o la a c o g i ó 
c o n e l m a s v i v o e n t u s i a s m o y e l e f e c t o q u e p r o d u j o fué i n m e n s o . 
L a c a n t i d a d r e c a u d a d a s e e l eva ;» u n a s u m a e n o r m e . E l p r í n c i p e y 
!a p r i n c e s a de G a l e s h o n r a r o n c o n s u p r e s e n c i a a q u e l l a b e l l a 
r e p r e s e n t a c i ó n . 

— El ú l t i m o j u e v e s c a n t ó la A d e l i n a P a t t i e l Trovatore por 
p r i m e r a v e z e n E u r o p a . A c o m p a ñ á b a n l a e n la e j e c u c i ó n , M a r i o , 
Grazz ianí y la Sra . N a n t i e r D i d i é e . — El j u e v e s p r ó x i m o d e b e 
e j e c u t a r , t a m b i é n por p r i m e r a v e z , la Gazza ladra e n c o m p a ñ í a 
d e N a i i t i e r D i d i é e y Ner i B a r a l d i , R o n c o n i y F a u r e . 

— El S r . D . J u l i á n A r c a s , q u e t a n f a v o r a b l e a c o g i d a t u v o 
a n t e e l i lus trado p ú b l i c o d e ü r i g h t o n y d e L o n d r e s , c o n t i n ú a l l a -
m a n d o la a t e n c i ó n e n es ta ú l t i m a capi ta l c o n s u s p r o d i g i o s a s h a -
b i l i d a d e s e n la g u i t a r r a , c u y o s a d m i r a b l e s r e c u r s o s s a b e d e s p l e -
g a r c o n m a y o r é x i t o c a d a d i a . 

I T A L I A . 

Milán.—El t e a t r o d e F a b r i a n o fué p r e s a d e las l l a m a s á la 
s e g u n d a r e p r e s e n t a c i ó n y a p e n a s i n a u g u r a d o . E n p o c o s m i n u t o s 
todo el p a l c o e s c é n i c o f u é ' u n a i n m e n s a h o g u e r a . N o s e t i e n e q u e 
l a m e n t a r a f o r t u n a d a m e n t e n i n g u n a d e s g r a c i a p e r s o n a l , á p e s a r 
d e h a b e r t e n i d o l u g a r el s i n i e s t r o d u r a n t e la r e p r e s e n t a c i ó n del 
Bailo in Mascliera. H u b o s o l a m e n t e s u s t o s d e c o n s i d e r a c i ó n , 
p a r t i c u l a r m e n t e por p a r t e d e la s s e ñ o r a s q u e s e e n c o n t r a b a n en 
el t ea tro , y h u i a n d e s p a v o r i d a s c o n la c o n s i g u i e n t e p r e c i p i t a c i ó n . 

ALEMANIA. 

Stuttgard.—En los c í rcu los f i l a r m ó n i c o s d e esta c i u d a d s e d i c e 
q u e Mr. A b e r , e l a u t o r d e la ó p e r a Enzio, ha e s c r i t o u n a g r a n 
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s i n f o n í a i n t i t u l a d a Cristóbal Colon, la c u a l s e r á e j e c u t a d a p r ó -
x i m a m e n t e en u n o d e los c o n c i e r t o s de l G e v e n d h a u s á L e i p s i g . 

E s p i l l a n . 

Madrid— L a c o m p a ñ í a del teatro d e la Z a r z u e l a p a r a e l a ñ o 
p r ó x i m o s e c o m p o n d r á , s e g ú n lo s c o n t r a t o s has ta a h o r a v e r i f i c a -
d o s , d e la s S r a s . Is turiz , R i v a s , C h e c a , L e o n a r d i y K s l é b a n , y d e 
l o s S r e s . C a l t a ñ a z o r , O b r e g o n , D a l m a u , S a l c e s , " C a l v e t , L a ñ d a , 
A r d e r i u s , Carrata lá y C u v e r o . 

— L a s f u n c i o n e s del teatro d e la Z a r z u e l a en la p r e s e n t e t e m -
p o r a d a t e r m i n a r á n m a s ó m e n o s pronto , s e g ú n a g r a d e m a s ó m e -
n o s la Clara de Rossemberg. 

— E n la n o c h e de l 6 e n los m a g n í f i c o s s a l o n e s d e l o s s e ñ o r e s 
d e S o l e r , t u v o l u g a r un br i l lante c o n c i e r t o , d i r i g i d o por e l a c r e -
d i t a d o m a e s t r o M a n z o k i , q u e en u n i ó n de l profesor de l c o n s e r v a -
torio , Sr . P u i g , a c o m p a ñ ó las piezas; e n é l s e ¡h ic ieron a d m i r a r , 

Sor la p e r f e c c i ó n c o u q u e c a n t a r o n , l a s s e ñ o r a s d e Lujan y L u i s a 
r u s o l a , y la s s eñor i ta s C o r t i n a , N u e r o s y A l b e n i z : los s e ñ o r e s 

U h a g o n y A z u l a l u c i e r o n su m a g n í f i c a v o z y e s c e l e n t e m é t o d o ; 
y por ú l t i m o , l a señor i ta I m b e r t d i ó á c o n o c e r u n a v e z m a s s u 
m a e s t r í a e n el p i a n o , e j e c u t a n d o una l i n d í s i m a a r a b e s c a . 

H e a q u í las p i e z a s q u e s e c a n t a r o n : 
D ú o del Trovatore, por la s e ñ o r i t a C o r t i n a y el Sr . U h a g o n . 

P o l a c a d e 1 Puritani, por la s e ñ o r i t a N u e r o s . 
A r i a d e la Pia di Tolemei, por la s e ñ o r a d o ñ a L u i s a B r u s o l a . 
D ú o de la Norma, por las s e ñ o r i t a s Cort ina y A l b e n i z . 
A r a b e s c a e j e c u t a d a al p i a n o por la s e ñ o r i t a I m b e r t . 
A r i a final d e la Sonámbula, por la s e ñ o r a L u j á n . 
A r i a d e la Traviata, por la s e ñ o r i t a C o r t i n a . 
R o m a n z a d e Luisa Miller, por e l s e ñ o r A z u l a . 
A r i a de l Barbero, por la s e ñ o r i t a N u e r o s . 
A r i a de la Semiramis, por la señor i ta A l b e n i z . 
A r i a d e Puritani, por e l S r . U h a g o n . 
Y ar ia d e Saffo, por la S r a . B r u s o l a . 
— E s t o s ú l t i m o s d í a s ha e s l a d o en Madr id la a p l a u d i d a art ista 

s e ñ o r a La G r a n g e , d e t e n i é n d o s e all í m u y poco t i e m p o . 
— N o t a b l e s s o n los a d e l a n t o s q u e s e a d v i e r t e n en los i n o c e n t e s 

a c t o r e s q u e t o m a n p a r t e e n l a s f u n c i o n e s d e la a c a d e m i a l í r i ca 
d r a m á t i c a « L a I n f a n t i l , » y s o r p r e n d e e s t r a o r d i n a r i a m e n t e el a c i e r -
to c o n q u e n i ñ o s d e tan corta e d a d i n t e r p r e t a n y r e p r e s e n t a n p a -
p e l e s d i f í c i l e s h a s t a para a c t o r e s d e a l g u n a p r á c t i c a . E l p ú b l i c o 
q u e a s i s t e á s u s r e p r e s e n t a c i o n e s p a s a ratos d e l i c i o s o s y e s l á s t i m a 
q u e n o p u e d a n ser m a s f r e c u e n t e s . El j u e v e s p r ó x i m o d i a de l Cór-

Íius d a r á e s ta a c a d e m i a e n e l teatro d e N o v e d a d e s u n a n u e v a 
u n c i ó n q u e no d u d a m o s s e r á tan a n i m a d a y c o n c u r r i d a c o m o las 

a n t e r i o r e s . 
— H a s ido a p r o b a d o por la c e n s u r a el m e l o d r a m a e n tres a c t o s 

t i tu lado Laura, y la z a r z u e l a en d o s Clara de Rosemberg, q u e cree-
m o s s e a un a r r e g l o de la ó p e r a del m i s m o n o m b r e . 

Murcia.—La s e ñ o r i t a Z a m a c o i s ha r e c i b i d o u n a c o m p l e t a 
o v a c i o n en el t e a t r o d e es ta c i u d a d , e j e c u t a n d o el d i f í c i l pape l d e 
p r o t a g o n i s t a e n la z a r z u e l a Una vieja. 

Almería.—La c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a q u e trabaja en e s t e t e a -
tro h a e j e c u t a d o ú l t i m a m e n t e la ó p e r a bufa Campanone, r e c i -
b i e n d o a p l a u s o s . L a s e ñ o r i t a A l b i n í f u é l l a m a d a á la e s c e n a , a r -
r o j á n d o l e e l p ú b l i c o flores y p o e s í a s . 

Tarragona.—En e l teatro d e esta c i u d a d h a c e a l g u o s d í a s 
q u e e s t á a c t u a n d o la c o m p a ñ í a l í r i ca q u e d i r i g e e l s e ñ o r Crot t i , 
b a r í t o n o d e la m i s m a . L a Lucia, l a Lucrecia y e l Rigolelto s o n 
l a s tres ó p e r a s q u e s e h a n p u e s t o e n e s c e n a , y e n la s tres h a n s i d o 
a p l a u d i d o s c u a n t o s ar t i s ta s l i an t o m a d o parte" en e l las , en a l g u n a s 
d e las p i e z a s m a s n o t a b l e s , h a b i é n d o l o s i d o m u y p a r t i c u l a r m e n t e 
la p r i m a d o n n a s e ñ o r a V i e l l i en e l a r i a del s e g u n d o a c t o d e la 
Lucia, y en el d ú o d e tenor y t ip le del s e g u n d o a c t o de l Rigolet-
lo. Pero" el q u e e n t u s i a s m a al p ú b l i c o y e s " g e n e r a l m e n t e a p l a u d i -
do , e s el t enor s e ñ o r F a b r i s , q u i e n á u n a voz s u m a m e n t e a g r a d a -
b l e , r e ú n e una b u e n a e s c u e l a d e c a n t o y c o n o c i m i e n t o d e la e s -
c e n a . 

La m ú s i c a , á p e s a r de c o m p o n e r s e d e p a r t e s h e t e r o g é n e a s , 
p u e s q u e hay m ú s i c o s d e r e g i m i e n t o , un a r m o n i u m , y otros q u e 
t a n s o l o c o g e n e l i n s t r u m e n t o e n e l ac to d e la f u n c i ó n , s i g u e a d e -
l a n t e y sa le del p a s o bajo la d i r e c c i ó n de l s e ñ o r A l e u . 

B a r c e l o n a . 

P o c a s ó n i n g u n a s s o n las n o t i c i a s m u s i c a l e s q u e c o n r e f e r e n -
c i a á e s ta capita l p o d e m o s hoy a d e l a n t a r á n u e s t r o s l e c t o r e s . C o n 
la c l a u s u r a del g r a n teatro del L i c e o h a d e s a p a r e c i d o , p u e d e d e -
c irse , t o d o m o v i m i e n t o musica l e n t r e n o s o t r o s , y lo s a f i c i o n a d o s al 

d i v i n o arte n o n o s q u e d a m a s recurso q u e el g r a t o r e c u e r d o d e la s 
p l á c i d a s n o c h e s q u e en la finida t e m p o r a d a teatral nos han p r o -
p o r c i o n a d o las e m i n e n c i a s art í s t icas d e f a m a e u r o p e a q u e h e m o s 
t e n i d o e n e l L i c e o , p e r f u m a n d o la f lor d e e s t e r e c u e r d o c o n la 
e s p e r a n z a d e q u e e n la p r ó x i m a t e m p o r a d a p o d r e m o s a d m i r a r d e 
n u e v o a l g u n a d e las c e l e b r i d a d e s q u e t a n j u s t a n o m b r a d l a h a n 
a d q u i r i d o e n e l m u n d o m u s i c a l , ó b ien á otros ar t i s ta s c u y o m é r i t o 
l e s h a g a d i g n o s d e presentarse e n u n teatro d e la c a t e g o r í a del L i -
c e o , y d e u n p ú b l i c o i n t e l i g e n t e c o m o el d e e s ta c a p i t a l . El Sr . Ver -

e r , ac tua l e m p r e s a r i o d e d i c h o c o l i s e o , n o c r e e m o s d e j e d e f r a u -
a d a s las jus tas e s p e r a n z a s q u e n o s c o m p l a c e m o s en c o n s i g n a r , 

p e r s u a d i d o s d e q u e al par q u e c o n e l l o sat isfará los d e s e o s de l p ú -
b l i c o , t rabajará , d e s e g u r o , en henef i c io d e s u s i n t e r e s e s p a r t i -
c u l a r e s . 

— H a c e pocos d í a s q u e dejó e s ta c a p i t a l c o n d e s t i n o á la is la 
d e S a n t o D o m i n g o , nuestro a p r e c i a b l e a m i g o el a c r e d i t a d o m ú s i c o 
m a y o r d e la b a n d a m u n i c i p a l D . Rafae l B e r g a , j u n t o c o n o t r o s 
c u a t r o profesores e n el a r l e , c o n t r a t a d o s p a r a ingresar en el r e -
g i m i e n t o d e ar t i l l er ía r e c i e n t e m e n t e o r g a n i z a d o en a q u e l l a A n -
t i l l a . 

— S e n o s ha a s e g u r a d o cjue el a v e n t a j a d o pro fe sor , p r i m e r fis-
corno del c u e r p o de art i l ler ía de g u a r n i c i ó n en e s t a c a p i t a l , d o n 
J o s é A n t o n i o B l a y , pasa á M a d r i d , i n g r e s a n d o e n la b a n d a d e m ú -
s i c a q u e a l l í d i r i g e D . C á r l o s G r a s s i , c o n o c i d o profesor en e l a r l e 
mus i ca l . 

— — — — « a a a a r a e s e f o í u s . 

D I R E C C I O N D E L A S S O C I E D A D E S E U T E R P E N S E S . 
C O R R E S P O N D E N C I A P A R T 1 C Ü L A R . 

S r . D . A n g e l O r t e g a ( r e g i m i e n t o d e G u a d a l a j a r a ) , V i c t o r i a . 
S e le h a r e m i t i d o la a m e r i c a n a La guajira. 

S r . D . C l e m e n t e C u s p i n e r a ( E u t e r p e ) . C a l d e s d e M o m b u y . 
H e m o s e n t r e g a d o á s u s e ñ o r h e r m a n o la j o t a Las galas del 
Cinca. 

Sr . D . J u a n B o f a r u l l ( E s t r e l l a ) , B e r g a . L e h e m o s r e m i t i d o 
la b a r c a r o l a Al mar. 

S r . D . J o s é d e V i s s a , T a y á H e m o s e n t r e g a d o la pas tore l la 
Las flors de maig y la a m e r i c a n a La guajira. 

Sr . D . M a r i a n o Miró (Constanc ia ; , B e r g a . S e ha e n t r e g a d o el 
r í g o d o n Las ninas del Ter. 

Sr. D . C a y e t a n o C a b u s ( A l e l l e n s e ) , A l e l l a d e da l t . S e l e r e -
m i t e el r i g o d o n Los nets deis Almugavers. 

S r . D . J u a n V i d a l ( T e r p s í c o r e ) , V e n d r e l l . H o y s e l e r e m i t e 
el r i g o d o n Los nets deis Almugavers. 

S . D . Mart in P o n s ( E s p e r a n z a ) , A r e n y s d e m a r . L e h e m o s re-
m i t i d o por el carr i l la pas tore l la Las flors de maig. 

Sr . D . N a r c i s o F o n t a n a l s ( F r a t e r n i d a d ) , M a r t o r e l l . S e ha e n -
t r e g a d o la part i che l la d e las v o c e s de l a jo ta La verbena de San 
Juan, y p o s t e r i o r m e n t e la a l b o r a d a De bon malí. 

S r . D . S a l v a d o r R a g o n ( P o r v e n i r ) , S a n s . H e m o s e n t r e g a d o el 
h i m n o Invocación á Euterpe. • 

S r . D . Cas imiro A b a d , Martorel l . H e m o s e n t r e g a d o el v a l s 
Enriqueta y s e l e c o p i a l o d e m á s q u e p i d e . 

Sr . D . J o s é V i d a l , S . J u s t D e s v e r n . S e le ha r e m i t i d o la j o t a 
La verbena de S. Juan y la orques ta d e la a m e r i c a n a Tula. 

Sr . D . J o s é C r e u s ( O b r e r o s ) , H o s l a f r a n c h s . S e ha e n t r e g a d o e l 
r i g o d o n Las ninas del Ter. 

P o r e l d i r e c t o r , J. Bach. 

CAMPOS ELISEOS. 
ft'uncion m i m . 8 9 , p a r a I i o y d o m i n g o . 

A l a s c inco y m e d i a de la tarde. —Ejercicios gimnásticos en el c i r c o 
de las M o n t a ñ a s rusas , bajo la d i recc ión de los h e r m a n o s Serrate . 

A las s i e l e y m e d i a . — Velada musical por la n u m e r o s a banda d e 
art i l lería. 

A las n u e v e y m e d i a de la n o c h e . — R e c r e a c i ó n pirotécnica e n la 
gran plaza H i p ó d r o m o , dir ig ida por e l s e ñ o r P a s c u a l . 

Entrada al e s t a b l e c i m i e n t o , 4 r s . — I d e m al c irco de las M o n t a ñ a s 
rusas , g r a t i s . — S i l l a s de preferenc ia en el redonde l del c irco , 2 r s . — 
I d e m para l o s f u e g o s , 1 rea l . 

F u n c i ó n n ú n i 8 3 , I n d e p e n d i e n t e d e l a a n t e r i o r . 

B A I L E C A M P E S T R E 
en el sa lón de Euterpe, c o n f o r m e al programa q u e se repartirá g r a -
tis á l o s c o n c u r e n t e s c o n el núm. 190 del Eco de Euterpe. 

Entrada , 4 rs. los caba l l eros , p u d i e n d o a c o m p a ñ a r hasta cuatro 
señoras a d m i s i b l e s á j u i c i o de la c o m í s i o n . 

P O R TODO LO N O F I R M A D O , A N T O N I O C L A V É . — E . R ~ 

Barcelona 18G8.—Imp. de Narciso Ramírez, pasaje de Escndillere, 4. 
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